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Nesta semana, em via-
gem à França, o pre-
sidente Lula pediu ao 

presidente francês, Emma-
nuel Macron, que “abrisse 
seu coração” para o acordo 
UE-Mercosul. A declaração 
do presidente ocorre quando 
o Brasil assume a presidência 
do Mercosul por seis meses, 
a partir de sexta-feira, 6 de 
junho de 2025. Nesse perío-
do, já está claro que uma das 
prioridades do Brasil será 
tentar alcançar a conclusão 
e a ratificação do acordo 
entre os blocos econômicos. 
Apesar das negociações 
terem sido concluídas, até o 
momento não foi finalizado 
o processo de assinatura e 
ratificação do acordo para 
que ele entre em vigor.

Um dos motivos para a 
dificuldade de avanço é a di-
vergência de interesses entre 
alguns setores específicos da 
economia de países membros 
da União Europeia, como o 
setor agrícola, que é subsi-
diado e protegido pela falta 
de eficiência em comparação 
com outros produtores glo-
bais, como o Brasil. O temor 
é que o acordo seja rejeitado 
no momento da votação nas 
casas legislativas de países 
como França, Itália e Polônia.

Contudo, a eleição de 
Donald Trump nos Estados 
Unidos e a guerra tarifária 
generalizada iniciada sob 
sua gestão causaram grande 
perturbação na economia in-
ternacional, principalmente 
sobre os fluxos de comércio. 
Os Estados Unidos são impor-
tantes parceiros comerciais 
de diversos países europeus 
e sul-americanos, que foram 
diretamente impactados 
pelas tarifas impostas por 
Trump. Assim, um dos ca-
minhos que se abre para 
esses países é a busca por 
aproximação com outros 
parceiros comerciais, a fim 
de reduzir a dependência dos 
Estados Unidos, mas também 
evitando redirecionar essas 
relações econômicas exclu-

sivamente para a China, que 
também é um importante 
parceiro econômico de países 
europeus e sul-americanos. 
A intensificação da compe-
tição entre China e Estados 
Unidos pode criar vulnerabi-
lidades para países que têm 
dependência significativa da 
economia chinesa.

Nesse contexto, a negocia-
ção e conclusão de acordos 
de livre comércio com outros 
parceiros têm emergido 
como uma importante opção 
para os países que buscam 
reduzir o impacto negativo 
das tarifas americanas sobre 
suas economias. Nesse cená-
rio, o acordo UE-Mercosul 
ganha interesse renovado 
nas discussões no âmbito da 
União Europeia, pois poderia 
contribuir para dinamizar a 
economia do bloco e reduzir 
sua dependência dos Estados 
Unidos. Para os países do 
Mercosul, o acordo também 
pode ser um mecanismo 
para compensar as perdas 
de comércio causadas pelas 
tarifas impostas pelo go-
verno Trump. Além disso, 
a diversificação de parcei-
ros e a aproximação com 
novos mercados reduzem a 
dependência direta dos Es-
tados Unidos e diminuem a 
pressão econômica para que 
se capitule às demandas do 
presidente americano.

Nesse novo cenário da eco-
nomia internacional, o acordo 
se torna estratégico para 
ambos os blocos, não apenas 
no sentido de dinamização 
econômica, mas também para 
reduzir a dependência e a 
consequente vulnerabilidade 
aos caprichos do presidente 
americano. A expectativa do 
governo brasileiro é que esse 
novo cenário gere o impulso 
necessário para que o acordo 
seja assinado, ratificado pelos 
países membros de ambos os 
blocos e, finalmente, entre 
em vigor.
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talece: Economia Local”, na manhã da sexta-feira (6). A iniciativa 
estratégica visa transformar a relação entre grandes empresas da 
cadeia logística-portuária e as micro e pequenas empresas da Bai-
xada Santista. O objetivo é incentivar que terminais, operadores e 
prestadores de serviços portuários priorizem fornecedores locais, 
promovendo compras mais conscientes e sustentáveis. A proposta é 
fomentar a inclusão produtiva por meio de capacitações empresariais, 
consultorias especializadas, rodadas de negócios e práticas de ESG 
(ambiental, social e governança).

H - Saúde Bucal
O cuidado com a Saúde Bucal está ganhando cada vez mais espaço 
entre os paulistas. O Setor de Planos exclusivamente Odontológicos 
segue em expansão no estado de São Paulo. Segundo dados mais 
recentes divulgados pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), São Paulo ultrapassou, em abril, a marca de 11,73 milhões 
de Beneficiários em Planos exclusivamente Odontológicos, um cres-
cimento de 4,5% em 12 meses. Entre abril de 2024 e abril de 2025, 
510.204 novos usuários passaram a contar com a cobertura de Planos 
Odontológicos. O resultado reforça a tendência de expansão do Setor 
em todo o país, que registrou um acréscimo de 1,9 milhões de novos 
Beneficiários no mesmo período.

I - Produtos Naturais
Em uma iniciativa inovadora para promover a inclusão e o bem-estar 
das mães no ambiente de negócios, o Instituto Mulheres do Varejo e a 
Francal firmaram uma parceria para a criação de uma área de amamen-
tação e um Espaço Família na Naturaltech, uma das principais feiras de 
produtos naturais e bem-estar da América Latina, que acontece entre os 
próximos dias 11 e 14, no Distrito Anhembi, em São Paulo. Além desse 
ambiente dedicado, o Instituto Mulheres do Varejo também contará 
com um lounge para negócios e palestras, promovendo diversas ações 
ao longo da feira.

J - Feira Fitness
Nova Friburgo, na Região Serrana do Rio de Janeiro, se prepara para 
receber, de 24 a 26 de junho, a Fevest Experience 2025, considerada a 
maior feira de lingerie, moda praia, fitness e matéria-prima da América 
Latina. Além de ser o principal evento da cadeia têxtil brasileira, a 
Fevest se consolida como um dos motores do turismo de negócios na 
região, atraindo compradores, fornecedores, empresários e profissionais 
do Brasil e de países vizinhos. A expectativa é de alta ocupação nos 
hotéis e pousadas da cidade durante o período da feira e que a taxa 
de ocupação chegue a 100% nos hotéis centrais, próximos ao Country 
Clube, e ultrapasse 80% no raio de 4 a 5 km do local oficial de realização 
da Fevest Experience 2025.

D - Expansão
Nos próximos dias, de 25 a 28 de junho, acontece a 33ª edição da ABF Fran-
chising Expo, no Expo Center Norte, em São Paulo. Entre as mais de 440 
franquias expositoras, a Anjos Colchões & Sofás — rede de colchões e sofás 
com mais de 30 anos no mercado — participa pela 8ª vez do evento como 
parte da meta de expansão de atingir 500 lojas abertas até 2030, reforçando 
sua liderança no segmento pela América Latina. Ao todo, a Anjos Colchões 
& Sofás soma mais de 300 lojas comercializadas em 24 estados brasileiros, 
além de cinco unidades no Paraguai, uma no Uruguai e uma no Chile. 

E - Festival da Cerâmica 
A Estância Climática de Cunha/SP está com tudo pronto para receber, 
entre os dias 13 e 22 de junho, a edição comemorativa do Festival 
Internacional da Cerâmica de Cunha. Este ano, o evento celebra os 50 
anos da introdução da cerâmica de alta temperatura na cidade, marco 
que transformou Cunha em referência nacional e internacional na arte 
cerâmica. A história teve início em 1975, com a chegada de ceramistas 
como Alberto Cidraes, que, ao lado de outros artistas, construiu o 
primeiro forno noborigama da cidade — técnica japonesa de queima a 
lenha que revolucionou a produção local. Hoje, Cunha é reconhecida 
como a Capital Nacional da Cerâmica de Alta Temperatura, abrigando 
seis fornos noborigama, a maior concentração fora do Japão 

F - Hamburgueria e Lanchonetes
Nos dias 14 e 15 de julho, a capital paulista sediará a Burger Expo, a pri-
meira e maior feira de negócios do setor no Brasil, que está em sua oitava 
edição, realizada com o objetivo de fomentar o crescimento e a inovação 
no mercado de C. Será no Distrito Anhembi. Na 8ª Burger Expo, os visi-
tantes terão acesso a dezenas de expositores e representantes de marcas, 
produtos, insumos e equipamentos voltados aos profissionais que atuam 
com hamburguerias e lanchonetes, promovendo vivências exclusivas e 
troca de conhecimento. Inscrições: (www.burgerexpo.com.br).

G - Economia Local
A Autoridade Portuária de Santos (APS), o Sebrae-SP e o Parque 
Tecnológico de Santos lançaram oficialmente o projeto “Porto For-

A - Setor de Enfermagem
O Banco Nacional de Empregos (BNE) contabilizou 1.009 vagas 
para profissionais de enfermagem nos primeiros três meses de 2025, 
número superior ao registrado no mesmo período do ano anterior, 
quando foram anunciadas 992 vagas. Até o momento, os estados com 
maior volume de candidaturas em 2025 são: São Paulo, Rio de Janei-
ro, Paraná, Pernambuco e Bahia. Em 2024, o cenário era parecido, 
mas com uma diferença: Minas Gerais estava entre os estados com 
mais candidaturas, enquanto a Bahia não aparecia na lista. Segundo 
o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), atualmente existem 
784.533 enfermeiros ativos em todo país. São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Bahia e Pernambuco são os estados que concentram 
os maiores números de profissionais. 

B - Captação de Recursos
Para celebrar seus 25 anos de atuação na defesa e fortalecimento da 
profissão de captação de recursos no Brasil, a Associação Brasileira de 
Captadores de Recursos (ABCR) promove uma festa no próximo dia 
16 de junho, no Espaço Notiê, rooftop do Shopping Light, no coração 
de São Paulo (SP). O evento encerra o primeiro dia do Festival ABCR 
2025 e reúne associados, profissionais do setor social e cultural e con-
vidados em uma noite que promete muita música, diversão e conexões. 
O evento é um reconhecimento à trajetória da organização e ao impacto 
dos profissionais que, todos os dias, trabalham para fortalecer causas 
e transformar a sociedade. 

C - Inadimplência 
97% dos inadimplentes do país reconhecem suas dívidas, e 77% mani-
festam intenção de pagá-las. Estes números expressivos são do estudo 
da Evollo, principal plataforma de speech analytics do mercado, que 
visa entender as reais causas da inadimplência no Brasil. A análise, que 
mergulhou em milhares de interações reais com consumidores, revela 
que o problema vai muito além do simples “não pagar” e que pode ter 
reflexos na saúde mental do inadimplente. As principais causas da ina-
dimplência envolvem dificuldades financeiras, 29% dos casos, seguidas 
por problemas com a renda (17%), questões operacionais de pagamento 
(12%) e motivos de saúde (10%). 

A pesquisa é realizada 
semanalmente pelo 
Banco Central (BC) 

com a expectativa de ins-
tituições financeiras para 
os principais indicadores 
econômicos.

Para 2026, a projeção 
para o Produto Interno Bru-
to (PIB - a soma dos bens 
e serviços produzidos no 
país) ficou em 1,81%. Para 
2027 e 2028, o mercado 
financeiro estima expansão 
do PIB em 2% para os dois 
anos.

Puxada pela agropecuária, 
no primeiro trimestre de 
2025 a economia brasileira 
cresceu 1,4%, segundo o 
IBGE. Em 2024, o PIB fe-
chou com alta de 3,4%.

O resultado representa o 
quarto ano seguido de cres-
cimento, sendo a maior ex-

Mercado eleva previsão de expansão 
da economia para 2,18% em 2025

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia em 2025 foi elevada de 2,13% para 
2,18%, de acordo com o Boletim Focus

Expectativa para inflação cai de 5,46% para 5,44%.
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para baixo. Ou seja, o limite 
inferior é 1,5% e o superior 
4,5%.

Em abril, a inflação oficial 
fechou em 0,43%, pressio-
nada principalmente pelos 
preços dos alimentos e de 
produtos farmacêuticos.

O resultado mostra de-
saceleração pelo segundo 
mês seguido, após o IPCA 
ter marcado 1,31% em feve-
reiro e 0,56% em março. No 
acumulado em 12 meses, o 
índice divulgado pelo IBGE 
soma 5,53%.

Para maio, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo 15 (IPCA-15), que 
mede a prévia da inflação 
oficial, ficou em 0,36%. O 
resultado da inflação oficial 
será divulgado amanhã pelo 
IBGE.

pansão desde 2021 quando 
o PIB alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do 
dólar está em R$ 5,80 para 
o fim deste ano. No fim de 
2026, estima-se que a moeda 
norte-americana fique em 
R$ 5,89.

A estimativa para o IPCA 
para 2025 passou de 5,46% 
para 5,44%. Para 2026, a 

projeção da inflação ficou em 
4,5%. Para 2027 e 2028, as 
previsões são de 4% e 3,85%, 
respectivamente.

A estimativa para 2025 
está acima do teto da meta 
de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Defini-
da pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta 
é de 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto 

O governo federal enviará ao 
Congresso Nacional uma medi-
da provisória (MP) voltada para 
o mercado financeiro, anunciou 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad.

“É uma medida que corrige 
distorções no sistema de cré-
dito, na cobrança de impostos 
de rendimentos sobre títulos 
e temas afins. Inclusive vai 
entrar um aspecto na questão 
das bets”, disse Haddad. “O 
que essa medida provisória 
vai nos permitir? Recalibrar 
o decreto do IOF [Imposto 
sobre Operações Financeiras], 
fazendo com que sua dimensão 
regulatória seja o foco da nova 
versão e possamos reduzir as 
alíquotas previstas no decreto 
original, que vai ser reformado 
conjuntamente”.

Entre as mudanças, segundo 
Haddad, está o fim da parte fixa 
do risco sacado e a recalibração 

da parte diária. “Todos os itens 
[do decreto de mudança do IOF] 
vão ser revistos”, disse.

O ministro afirmou ainda 
que a MP passará a cobrar 
tributo de 18% sobre o Gross 
Gaming Revenue (GGR) das 
empresas de apostas (ou seja, 
sobre a diferença entre o que 
as bets arrecadam e aquilo 
que elas pagam de prêmio), 
em vez dos 12% cobrados 
atualmente. Além disso, a 
medida tributará títulos que 
hoje são isentos, como LCA 
e LCI, em 5%.

“Eles [esses títulos] conti-
nuarão a manter uma distância 
grande em relação aos títulos 
públicos em geral [em termos 
de taxação], mas não perma-
necerão mais isentos, porque 
estão criando uma distorção no 
mercado de crédito no Brasil, 
inclusive com dificuldades para 
o Tesouro Nacional” (ABr).

Os clientes do Banco do Brasil 
(BB) terão a ajuda da inteligência 
artificial (IA) para obter dicas 
de como melhorar as finanças 
pessoais. A ferramenta Minhas 
Finanças Multibanco, de gestão 
financeira disponível no site e 
no aplicativo do banco, passou 
a operar em conjunto com solu-
ções criadas por IA generativa.

A instituição financeira tor-
nou-se a primeira no país a 
aplicar a inteligência artificial na 
interação e na sugestão de apli-
cações a clientes pessoas físicas. 
As sugestões são apresentadas 
conforme diferentes contextos 
e perfis financeiros dos clientes. 
Entre as dicas a serem apresen-
tadas estão a melhor condição 
para a contratação de linhas de 
crédito e o compartilhamento 
de dados via open finance (troca 
de informações entre instituições 
financeiras) para proporcionar 
condições de negociação mais 
vantajosas. Em nota, o BB infor-
mou que a ferramenta reforça a 

ajuda na promoção da educação 
financeira e cumpre uma reso-
lução do Banco Central de 2023 
sobre medidas de organização 
do orçamento pessoa e familiar.

O banco também informou 
que a inteligência artificial pode 
melhorar a sustentabilidade 
financeira da instituição. Isso 
porque se os clientes seguirem 
as sugestões e contratarem as 
melhores linhas de crédito, o 
banco poderá reduzir provisões 
para perdas e garantir maior sa-
tisfação e fidelização dos clientes.

Até agora, o Minhas Finanças 
usava a inteligência artificial 
para classificar os lançamentos 
conforme as categorias, como 
transporte, saúde e educação. 
Apenas em 2024, a ferramenta, 
segundo o BB, categorizou mais 
de 15 bilhões de lançamentos 
financeiros com precisão de 
91%. A novidade será o uso 
de IA generativa para fornecer 
dicas aos clientes (ABr).

Governo prepara MP para recalibrar IOF 
e aumentar arrecadação

BB adota IA em gerenciador de finanças


